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			Nota do coordenador


			A produção em Educação Matemática cresceu consideravelmente nas últimas duas décadas. Foram teses, dissertações, artigos e livros publicados. Esta coleção surgiu em 2001 com a proposta de apresentar, em cada livro, uma síntese de partes desse imenso trabalho feito por pesquisadores e professores. Ao apresentar uma tendência, pensa-se em um conjunto de reflexões sobre um dado problema. Tendência não é moda, e sim resposta a um dado problema. Esta coleção está em constante desenvolvimento, da mesma forma que a sociedade em geral, e a escola em particular, também está. São dezenas de títulos voltados para o estudante de graduação, especialização, mestrado e doutorado acadêmico e profissional, que podem ser encontrados em diversas bibliotecas. 


			A coleção Tendências em Educação Matemática é voltada para futuros professores e para profissionais da área que buscam, de diversas formas, refletir sobre essa modalidade denominada Educação Matemática, a qual está embasada no princípio de que todos podem produzir Matemática nas suas diferentes expressões. A coleção busca também apresentar tópicos em Matemática que tiveram desenvolvimentos substanciais nas últimas décadas e que podem se transformar em novas tendências curriculares dos ensinos fundamental, médio e superior. Esta coleção é escrita por pesquisadores em Educação Matemática e em outras áreas da Matemática, com larga experiência docente, que pretendem estreitar as interações entre a Universidade – que produz pesquisa – e os diversos cenários em que se realiza essa educação. Em alguns livros, professores da educação básica se tornaram também autores. Cada livro indica uma extensa bibliografia na qual o leitor poderá buscar um aprofundamento em certas tendências em Educação Matemática.


			


			Neste livro, os autores discutem a Matemática na Educação Infantil, com destaques para o trabalho na creche: crianças de zero a três anos. Para tanto, dialogam com o campo do currículo e da formação de professores, em um movimento de interação com outras obras da coleção. Avançam, assim, na teorização e nas possibilidades de práticas com a linguagem matemática no território de bebês e crianças bem pequenas, ao colocarem em evidência saberes e fazeres nos primeiros meses e anos de vida das crianças. Esta obra apresenta ainda diversos exemplos de como explorar a rotina de grupos infantis, com intencionalidade pedagógica, no cotidiano das instituições de atendimento à infância, a partir do cuidar e educar matematicamente, conceito este cunhado por um dos autores.
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			Introdução


			Matemática pode ser descoberta, alegria, vida, sonhos, 
insônias, inquietações..., pode contribuir para paz, auxiliando
 a compreensão da realidade e as limitações a que socialmente
 estamos expostos. Matemática pode ser poesia, arte, emoção,
 fraternidade, expressão de amor… Construímos nossas verdades
 coletivas, sendo continuamente aprendizes e mestres. Damos
 o tom e a cor aos espaços dessa construção. 


			(Lopes, 2003b, p. 49)


			Em tempos de uma sociedade da globalização que é consumida pelo viés capitalista-excludente, reforçar a importância do conhecimento produzido cientificamente pelos fazeres e saberes daquelas e daqueles que estão na linha de frente de escolas e instituições de Educação Infantil públicas brasileiras merece papel de destaque na agenda de discussão nacional. Pensar questões educacionais, mesmo que pareçam, à primeira vista, óbvias, faz-se necessário. Dizer aquilo que está evidente (talvez não tão evidente assim) é uma urgência! Nessa direção, a presente obra surge da necessidade de falarmos sobre o desenvolvimento humano, especialmente de uma fase muito rica e promissora para a exploração de uma diversidade de áreas do conhecimento, dentre as quais a linguagem matemática se apresenta. Ou seja, falar “de” e “sobre” bebês e crianças bem pequenas,1 de zero a três anos.


			Ancorados em uma leitura interpretativa que encara a criança como protagonista de seu desenvolvimento e aprendizagem, sob o viés da Pedagogia da Infância (Malaguzzi, 1999; Faria, 2005; Oliveira-Formosinho; Kishimoto; Pinazza, 2007; Fochi, 2013; Dahlberg; Moss; Pence, 2019), comprometemo-nos a trazer uma contribuição aos estudos da Educação Infantil,2 particularmente ao campo da Educação Matemática nos primeiros anos de vida. No bojo dessa questão, buscamos olhar para as atitudes, em relação à Matemática, de educadoras de infância e seus percursos identitários ao participarem de um grupo de estudos de natureza colaborativa: o Grupo de Estudos e Pesquisas “Outros Olhares para a Matemática” (GEOOM).


			O referido grupo encontra-se vinculado, desde 2010, à Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) em decorrência de sua constituição, que se deu, inicialmente, para a produção de dados para a tese de doutorado de Azevedo (2012). Nossos encontros transcorrem em uma periodicidade quinzenal e intencionam promover a ampliação de conhecimentos e saberes que perspectivam contribuir para o repertório didático-pedagógico com aspectos/noções matemáticas possíveis de serem exploradas desde a mais tenra idade.


			Para tanto, como grupo colaborativo, podemos inferir que no GEOOM partimos do pressuposto de que o bebê é sujeito ativo que explora o mundo ao seu redor por meio da capacidade intuitiva e criadora, e que, pelas sensações e emoções, vê, sente, cheira, escuta, degusta e, como saldo desse processo de situar-se no tempo e no espaço em que vive, pode se desenvolver e aprender de forma livre e espontânea a partir de situações organizadas/orientadas pelo adulto-­professor (Placco; Souza, 2006). A criança pequena, menor de três anos, é concebida como um ser em plena constituição de sua personalidade e, portanto, em formação de pensamento e apropriação das diferentes linguagens; ao tomar contato com o mundo externo a si, ela experiencia questões que a levam para a construção do pensamento lógico-matemático. 


			


			Dito isso, a infância, neste livro, pode ser remetida ao contexto de um tempo de experiência (Benjamin, 2007), em que as interações e a brincadeira tornam-se os principais eixos do currículo da Educação Infantil. Assim, entender a infância como experiência remete ao fato de que ela não se encontra “[...] vinculada unicamente à faixa etária, à cronologia, a uma etapa psicológica ou a uma temporalidade linear, cumulativa e gradativa, mas ao acontecimento, à arte, ao inusitado, ao intempestivo” (Abramowicz; Levcovitz; Rodrigues, 2009, p. 180).


			Nessa perspectiva, o conceito de criança, dada nossa concepção sobre o ser bebê e criança bem pequena, pode ser entendido como:


			[...] sujeito histórico e de direitos que se desenvolve nas interações, relações e práticas cotidianas a ela disponibilizadas e por ela estabelecidas com adultos e crianças de diferentes idades nos grupos e contextos culturais nos quais se insere. Nessas condições ela faz amizades, brinca com água ou terra, faz-de-conta, deseja, aprende, observa, conversa, experimenta, questiona, constrói sentidos sobre o mundo e suas identidades pessoal e coletiva, produzindo cultura (Brasil, 2009, p. 6-7).


			Concordamos com Ramos (2018, p. 134) quando a autora destaca que a ideia de “[...] criança protagonista de ações, competente socialmente, dona de uma curiosidade investigativa original que lhe permite aproveitar todas as situações interativas e exploratórias das quais participa para produzir conhecimentos [...]” implica percebê-­la a partir de situações não verbais cotidianas que dão à Educação Infantil sentidos para sua existência enquanto instância de formação integral do sujeito.


			Assim, a infância é lida como conceito plural devido a seu caráter histórico, social e político, e o conceito de bebê/criança, como ser singular que apresenta características únicas devido ao contexto em que vive no seio de socialização primária (a família). Dessa maneira, como professora e professor da Educação Infantil e na condição de leitores críticos e pesquisadores, buscamos demarcar um terreno de investigação fértil e ainda pouco explorado: o da linguagem matemática no trabalho pedagógico com crianças de zero a três anos de idade.


			


			Frente à defesa da emergência de um conceito, cunhado por Ciríaco (2020), concordamos que, na Educação Infantil, precisamos “cuidar e educar matematicamente” a partir de situações cotidianas na própria rotina dos bebês e das crianças bem pequenas, como na recepção, nas refeições, na hora do banho, no trocar de fraldas, no parque, na areia, na hora do sono e nas diversas vivências ligadas às múltiplas linguagens e formas de expressão (emocionais, orais, escritas, artísticas, culturais, entre outras).


			Ao se reportar para a Educação Matemática e sua abordagem com a criança pequena, chamo a atenção para o fato de que, desenvolvendo-se ecologicamente, não nos faz sentido ter um dia “de aula”, nem levar em consideração este termo, pois no que respeita ao desenvolvimento humano, as interações e brincadeiras, tal como especificam as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (Brasil, 2010), são a base/o pressuposto à constituição do currículo na creche e na pré-escola (Ciríaco, 2020, p. 16).


			Logo, o leitor encontrará aqui três atos (capítulos), para além desta introdução e das considerações finais, os quais indicam uma das múltiplas formas de se pensar a Educação Infantil no Brasil em defesa da profissionalização docente da professora de creche.


			O primeiro ato objetiva discutir o currículo e as possibilidades, em concordância com a literatura especializada na temática, com a Educação Matemática na Educação Infantil. Assim, explora os sensos matemáticos possíveis para se trabalhar com bebês e crianças bem pequenas.


			O segundo ato situa o contexto da metodologia de trabalho, no campo da formação continuada. Apresenta-se a abordagem metodológica, os instrumentos de produção de dados recorridos, como também a caracterização das professoras que passaram a inserirem-se no território3 dos bebês e das crianças bem pequenas, ancoradas em práticas pedagógicas intencionais e de caráter lúdico-exploratório. Expõe-se, assim, o conteúdo decorrente das interações entre professoras de bebês/crianças bem pequenas e o processo de mediação pedagógica com a linguagem matemática na creche.


			O terceiro ato destaca perspectivas históricas da luta por um atendimento à infância de qualidade na busca por uma educação de bebês e crianças como espaço pedagógico de atuação pela professora/pelo professor. Ainda aponta para os conhecimentos necessários à docência na Educação Infantil.


			Por fim, nas considerações finais, fincamos estacas ao conceituarmos elementos presentes na mobilização dos saberes e fazeres das professoras, observando as potencialidades, limites e perspectivas futuras no exercício da docência com crianças de zero a três anos.


			


Notas


	

				

						1	Adotamos a nomenclatura da Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 2017), muito embora ao longo do trabalho não adotemos tal documento como fonte de referenciais, haja vista que entendemos ter este um currículo mínimo que, apesar de integrar áreas do conhecimento em vivências, a partir de “campos de experiências”, ignora contributos de estudos da Educação Infantil ao associar a perspectiva da ideia de uma organização curricular a “competências” e “habilidades”, o que não concordamos.



						2	Referente à pesquisa realizada no período de fevereiro de 2022 a fevereiro de 2025, financiada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), Edital Universal 18/2021, processo: N.º 403920/2021-3, cujo foco residiu em compreender interações entre professoras de creche com seus infantes em situações de natureza matemática.



						3	Entendemos, em concordância com Santos (2002, p. 10), o conceito de território não apenas como “conjunto dos sistemas naturais e de sistemas de coisas superpostas”, mas também como “território usado”, o que para o referido autor é “o chão mais a identidade”.
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			Currículo da Educação Infantil e 
Educação Matemática na infância 


			Seus ritmos, seus próprios ritmos requerem grande respeito.
 A solidariedade dos adultos é necessária para lutar contra as pressões 
aceleradas e contra a pressa que faz com que as crianças cresçam fora
 da infância. Essa pressa é um sinal traiçoeiro da subversão das relações
 biológicas, psicológicas e culturais que está presentemente em voga, mas 
é também um sinal de profunda insegurança e perda de perspectiva.


			(Malaguzzi, 1999 citado por Haddad, 1998, p. 18)


			Dada a discussão sobre a Educação Infantil brasileira, a política de atendimento à infância, o debate sobre as questões que envolvem a formação de professores(as) e a organização do trabalho pedagógico intencional com bebês e crianças bem pequenas (zero a três anos), refletiremos neste capítulo sobre o currículo da Educação Infantil e o campo da Educação Matemática.


			A epígrafe do pedagogo italiano Loris Malaguzzi nos faz refletir sobre a calma, o respeito e a solidariedade que precisamos ter com o tempo da infância. É preciso de tempo; a pressa nos tira a paz, nos aprisiona e aprisiona os bebês e as crianças. É preciso sentir, intuir, atuar verdadeiramente como um(a) profissional docente, e então, em meio à agitação, caos e muitas coisas acontecendo ao mesmo tempo, podemos nos inspirar em Larrosa (2002, p. 24) para entendermos sobre o currículo que se faz dentro da Educação Infantil: 


			[...] parar para pensar, parar para olhar, parar para escutar, pensar mais devagar, olhar mais devagar, e escutar mais devagar; parar para sentir, sentir mais devagar, demorar-se nos detalhes, [...] cultivar a atenção e a delicadeza, abrir os olhos e ouvidos, falar sobre o que nos acontece, aprender a lentidão, escutar aos outros, cultivar a arte do encontro, calar muito, ter paciência e dar-se tempo e espaço.


			


			Diante disso, precisamos transformar os espaços e tempos da Educação Infantil em algo que vai do ordinário ao extraordinário. Dessa forma, cabe aqui discutirmos um pouco sobre o currículo atual da educação da infância brasileira, entendendo que o currículo não deve envolver somente questões cognoscitivas de aprendizagem, mas também aspectos sociológicos para interpretar a realidade. Além disso, o tempo e o espaço histórico precisam ser considerados.


			Nesse sentido, vale ressaltar que, no Brasil, Madalena Freire (1983) foi uma das pioneiras a registrar o cotidiano da Educação Infantil, mostrando que as crianças são sujeitos que constroem seu processo de conhecimento sem separar o cognitivo e o afetivo, e, assim, desenvolvendo uma relação dinâmica e prazerosa, elas conhecem o mundo. As experiências descritas com registros, desenhos e fotografias revelam um currículo que envolve o conhecimento de proposições e predisposições perceptivas, sensoriais, emocionais e intelectuais.


			As discussões sobre o currículo da Educação Infantil e da Educação Matemática na infância são fundamentais, bem como a mudança na prática pedagógica, que requer permanentemente uma reflexão e formação de nossa parte enquanto educadores(as).


			O currículo da educação da infância brasileira 


			A formação do currículo é permeada por territórios de embates, transgressões e mudanças, que são atrelados à concepção de criança, infância, Educação Infantil e docência. Primeiramente, precisamos entender que o currículo também é influenciado pelo(a) professor(a), por sua formação e, consequentemente, por seu desenvolvimento profissional.


			Embora haja as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil – DCNEI (Brasil, 2010) e a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 2017), há currículos que concebem “alunos”, “tias”, “salas de aula”, “aulas” e “escola para bebês e crianças”, que visam o que a criança será quando crescer; há outros tipos de currículos que concebem “bebês”, “crianças bem pequenas” e “crianças pequenas”, “professores(as)”, “salas”, “vivências” e “experiências” e “instituição de Educação Infantil”, que visam a infância hoje. Esses conceitos refletem as concepções que regem os diferentes currículos das instituições de Educação Infantil brasileiras. 


			


			O primeiro tipo de currículo, rígido e fechado, muitas vezes é transgredido pelos próprios bebês e crianças. Nossa concepção envolve o segundo tipo de currículo, e se ele não acontecer, desejamos que os bebês e as crianças criem brechas no sistema e sejam resistência enquanto categoria social (Tebet, 2018). Infelizmente, alguns currículos prescritos dos municípios ou sistemas de ensino engessam o trabalho do(a) professor(a); muitos separam o currículo em conteúdos.


			Ter um currículo na instituição de Educação Infantil, no município e no país, é fundamental. A pesquisa de Ciríaco (2012) constatou que as propostas pedagógicas são elaboradas pelas professoras ou retiradas de materiais de apoio, como sites da internet, livros, apostilas, entre outros. Trata-se de uma realidade não recomendável quando se trabalha com uma etapa da vida fundamental: a do desenvolvimento humano.


			É preciso tomar cuidado para não fragmentar o currículo em disciplinas; embora existam muitas vezes vivências exploratórias, isso não é o suficiente. É preciso haver uma articulação entre as linguagens e o espaço para brincar. O currículo vivido não pode ser só aquele inspirado em Pinterest, YouTube, Google, etc., é preciso ter uma base sólida de formação profissional, que se adquire na formação inicial e continuada de professores(as) em ambientes que promovam a autonomia e o processo de reflexão.


			Alguns municípios brasileiros adotam livros didáticos ou apostilas na Educação Infantil. Diversos materiais trazem um currículo linear, fazendo com que a criança não construa um conhecimento com significado. Muitas vezes crianças de dois a três anos de idade já utilizam esses materiais, que acabam engessando o trabalho pedagógico do(a) professor(a), tirando sua autonomia pedagógica e tomando tempo da rotina, na qual se poderia propor mais vivências e experiências em áreas externas, com contato com a natureza, envolvendo as interações e as brincadeiras como eixos curriculares centrais do processo de cuidado e educação.


			


			De acordo com Ciríaco (2012), pesquisas e experiências nos têm mostrado que o início da aprendizagem do conhecimento remete a um dos momentos mais importantes na vida dos bebês e das crianças (Lopes, 2003a; Smole; Diniz; Cândido, 2003; Lorenzato, 2006, entre outros). Entendemos, a partir dos estudos desenvolvidos, que o primeiro contato do bebê e da criança com um determinado conceito pode dar origem ou não à disponibilidade para desenvolvê-lo e aprendê-lo.


			Quando refletimos sobre currículo, questionamo-nos acerca de quais conhecimentos são fundamentais e indispensáveis à formação dos bebês e das crianças bem pequenas. Primeiramente, precisamos conceber a Educação Infantil como um espaço pedagógico intencional, um lugar onde se vive a infância, com um currículo vivo que visa ao desenvolvimento de vivências complementares e indissociáveis ligadas ao cuidado e à educação em diferentes tempos e espaços da rotina diária em que o processo educativo ocorre, se organiza e se materializa. 


			Tal constatação remete-nos à questão: o que é ser bebê e criança bem pequena na Educação Infantil e viver o tempo da infância?


			Na educação dos bebês e crianças menores de seis anos, as relações culturais, sociais e familiares têm uma dimensão muito importante no ato pedagógico. É preciso garantir o direito ao bem-estar, à expressão, ao movimento, à segurança, à brincadeira, à natureza, e também ao conhecimento e ao que será produzido, visto que os bebês e as crianças são protagonistas do seu processo de desenvolvimento e aprendizagem como produtores de cultura. Assim, para refletir sobre o cuidado e a educação dos bebês e das crianças bem pequenas, é necessário compreender o que é infância, Educação Infantil e formação de profissionais dessa etapa educacional.


			Dessa forma, notamos que há uma diferença entre o currículo prescrito e o currículo vivido na Educação Infantil (Freire, 1983). O currículo vivido, diversificado, particular a cada realidade brasileira, vivo, aberto e reflexível, é o que desejamos (Santos, 2018). A aplicação desse currículo vai depender de condições importantes referentes aos ambientes de aprendizagem, que devem ser bem equipados e apresentar uma razão adulto-criança plausível – segundo Haddad (2010, p. 431), “[...] existe um consenso de que uma quantidade menor de crianças ajuda a promover a comunicação entre pares e o engajamento conjunto em projetos e trabalho em grupo de acordo com suas aﬁnidades e interesses”.


			


			De acordo com Haddad (2010, p. 434), a pedagogia Reggio Emilia, que atualmente envolve treze países, influencia a propagação da “[...] visão de criança que pensa e age por si mesma e [d]a ‘pedagogia da escuta’ que respeita os esforços das crianças em produzir signiﬁcado de suas experiências”. Haddad (2010) aponta também posições antagônicas no cenário brasileiro quando se discute currículo, que se situam num contínuo entre uma abordagem de prontidão à escola e outra que busca uma identidade própria à Educação Infantil.


			Percebe-se que a valorização de brincadeiras infantis, jogos e atividades exploratórias na Educação Infantil não só tem enriquecido o currículo, mas também garantido os direitos dos bebês e das crianças ao possibilitar que brinquem. O direito à educação e ao lazer é garantido pela Organização das Nações Unidas (ONU) desde 1959, e reafirmado em vários documentos oficiais, como na Constituição Federal Brasileira (1988) e no Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (1990).


			Como se dá o currículo na Educação Infantil?


			Um currículo deve garantir ao bebê e à criança, além do acesso aos processos de apropriação, renovação e articulação de conhecimentos e aprendizagens, tais como a linguagem oral e escrita, as práticas de letramento, a linguagem matemática e as linguagens expressivas (música, artes plásticas e gráficas, cinema, fotografia, dança, teatro, poesia e literatura), o acesso à linguagem científica e tecnológica, em articulação com a educação ambiental, a educação emocional e a educação para as questão étnico-raciais, de gênero e de sexualidade, entre outras.


			Kishimoto (2005, p. 185) afirma que: 


			


			Faltam Pedagogias que dão voz às crianças, que utilizam as observações do cotidiano, as histórias de vidas nas quais crianças, pais, professores(as) e a comunidade, como protagonistas, assumem o brincar como eixo entre o passado e o presente, entre a casa e a unidade infantil, entre o imaginário e a realidade, constituindo-se em uma rede que estimula a comunicação, a aprendizagem e o desenvolvimento infantil.


			Pensar num currículo para a Educação Infantil é pensar num currículo que contemple a “Pedagogia da infância que envolve as velhas ambivalências: liberdade-subordinação, dependência-autonomia, atenção-controle, inerentes à relação infância e Pedagogia” (Rocha, 2000, p. 12).


			De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil – DCNEI (Brasil, 2010), é importante valorizar no currículo as diferentes linguagens e os diferentes grupos étnicos. Nessa leitura do documento, respeitar a diversidade requer que grupos minoritários sejam apoiados para dar continuidade às suas próprias práticas de cuidado e educação.


			É necessário ter uma perspectiva frente à Educação Infantil que valorize a infância da criança de zero a cinco anos e onze meses. Pensar num currículo para a Educação Infantil que contemple “o que” ensinar envolve a consciência de ampliar nas crianças suas competências, linguagens, cognição e socialização. É lugar da contraposição científica, artística, cultural e política do conhecimento (Azevedo, 2007). A partir desses aspectos, é possível pensar nas diferentes linguagens que se vinculam com as dinâmicas das necessidades humanas.


			Defendemos um currículo que privilegie as condições e características emergentes da criança, como sensibilidade (estética e interpessoal), solidariedade (intelectual e comportamental) e senso crítico (autonomia, pensamento divergente) (Oliveira, 2011b), construindo assim uma formação indispensável para o exercício da cidadania.


			Nas determinações da Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996, Artigo 30 § 1º: “o currículo da educação infantil terá orientação nacional [...], a ser complementada no âmbito de cada Estado ou Município [...] cabendo a cada instituição de educação infantil a montagem de sua proposta curricular” (Brasil, 1996).


			


			Embora a Educação Infantil seja obrigatória no Brasil somente para as crianças de quatro a cinco anos e onze meses, os bebês e as crianças bem pequenas também têm direito à Educação Infantil e esta deve ser de qualidade, visando o desenvolvimento pleno da infância, visto que se trata da primeira etapa da educação básica.


			Para Bennett (2004), a educação infantil colocou um dilema aos desenhistas de currículo. Por um lado, existe a necessidade de orientar os proﬁssionais das instituições, especialmente quando eles têm baixa escolaridade e pouca formação. Nesse caso, um currículo ajuda a assegurar que o pessoal cubra áreas importantes de aprendizagem, adote uma abordagem pedagógica comum e alcance certo nível de qualidade nos diferentes grupos etários e regiões de um país (Haddad, 2010, p. 429).


			O ideal seria construir esse currículo com os bebês e as crianças. Os(as) pedagogos(as) têm suas responsabilidades no contexto das instituições de Educação Infantil; eles(as) não precisam “controlar” tudo, ordenar o cotidiano infantil. A lógica do mundo “adultocêntrico” não deveria prevalecer nos currículos. A partir das atividades lúdicas, brincadeiras, músicas, resolução de problemas, receitas, explorações espaço-temporais, histórias infantis, e do contato com a natureza, é possível planejar um conjunto de práticas pedagógicas que contemplem as diferentes linguagens e um currículo que acolhe os seres presentes, bebês e crianças (Edwards; Gandini; Forman, 1999).
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